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Falar Direito, por Costa Salgado

Ruído provocado por 
actividades desportivas
(COLISÃO DE DIREITOS: DIREITOS 
DE PERSONALIDADE E DIREITO DE PROPRIEDADE 
E A LIBERDADE DE INICIATIVA PRIVADA)

A situação divulgada, nesta edição, está relacionada com a 
aferição de direitos (e de interesses) em conflito, face ao regi-
me da colisão de direitos (artigo 335º do CC). 

A DECISÃO

O Tribunal da Relação de Guimarães (TRG) decidiu que “a 
prevalência dos direitos de personalidade relativamente ao di-
reito de propriedade e ao direito de livre iniciativa económica 
deve limitar-se ao necessário para salvaguardar a adequada 
proteção dos direitos prevalecentes, harmonizando os direi-

tos em confronto à luz do princípio da proporcionalidade e em face da realidade factual 
concretamente apurada”.

A FACTUALIDADE

Um casal impetrou uma acção contra as sociedades comerciais que, no prédio vizinho ao 
seu, exploravam dois campos de “Padel” e um ginásio de “Crossfit”; o pleito visava que 
as empresas fossem condenadas a cessar imediatamente tais actividades, porque – ale-
gavam os autores – as rés não dispunham de alvará ou de licença de utilização para ins-
talações desportivas e queixavam-se do ruído provocado por essas actividades. A acção 
foi julgada parcialmente procedente, tendo o tribunal ordenado a cessação da prática de 
“Padel Indoor” aos domingos e feriados e a redução de horário de funcionamento do esta-
belecimento comercial respectivo; de modo que, só pudesse funcionar entre as 08h00 e as 
20h00, nos dias da semana e aos sábados; sendo que, a actividade de “Crossfit” já tinha, 
entretanto, cessado por completo. Da decisão de 1ª instância, ambas as partes recorreram 
para o TRG.

O JULGAMENTO DO TRIBUNAL 
DA RELAÇÃO DE GUIMARÃES

O TRG julgou improcedentes ambos os recursos; e, confirmou a sentença recorrida con-
forme colocamos em evidência (no texto) acima.
A lei limita-se a prever, no caso de colisão de direitos iguais ou da mesma espécie, a cedên-
cia de ambos os direitos na medida do necessário para que todos produzam igualmente o 
seu efeito, sem maior detrimento para qualquer das partes. No caso de direitos desiguais 
ou de espécie diferente, estabelece-se a prevalência do que deva considerar-se superior.
Assim, em abstracto, os direitos iminentemente pessoais – como o são os direitos de per-
sonalidade – entre os quais, se incluem os direitos ao repouso, ao sono e à tranquilidade, 
prevalecem sobre o direito de propriedade e a liberdade de iniciativa privada. No entanto, 
tal prevalência não é absoluta; pois, implica que sopesemos a realidade factual (em con-
creto); tendo em consideração que, o direito hierarquicamente inferior deve ser respeitado 
até onde for possível e, apenas, deve ser limitado na exacta proporção em que tal seja 
exigido pela tutela razoável do conjunto principal de interesses.
Para o efeito, deve proceder-se a uma ponderação do caso concreto, segundo os princí-
pios da proporcionalidade e razoabilidade; isto é, há que ponderar a adequada proporção 
entre os valores em análise; e, aquilatar-se em que medida é que o sacrifício que se impõe 
ao titular de um direito se justifica face à lesão do outro; e, desta forma, veda-se o uso de 
um meio intolerável para quem é afectado pela medida restritiva.
No caso, entendeu o TRG que intensidade e as consequências dos incómodos sofridos 
pelos autores não deviam levar ao pretendido encerramento das actividades com a impo-
sição da remoção do imóvel de todas as estruturas ou infra-estruturas instaladas; e, por 
isso, considerou-se suficiente a mera restrição do horário de funcionamento, como forma 
adequada ao equilíbrio dos interesses em presença, compatibilizando o exercício da activi-
dade com o horário destinado ao descanso de qualquer cidadão, o qual deve ser protegido.

REFERÊNCIAS: AC. TRG, PROC. Nº 2409/21.7T8VCT DE 12.09.2024; CÓDIGO CIVIL, ARTIGO 335.º.
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Em Delães, no sítio do costume...
Não sei mais que escreva ou, sequer, que pense acerca 

dos cidadãos que acham que esta é uma forma 
civilizada de deixar lixo nos pontos de recolha...

PS: iniciativa “Pensar 2025” 
encheu Café-Concerto 
da Casa das Artes

A iniciativa do Partido 
Socialista (PS) famlicense 
“Pensar 2025”, que decorreu 
no início da passada semana 
no Café-Concerto da Casa 
das Artes de Vila Nova de 
Famalicão, teve casa cheia.

De acordo com o partido, 
“falou-se das dificuldades 
atuais na educação no con-
celho de Vila Nova de Fama-
licão e trocaram-se ideias 
para o futuro”. Os convida-
dos debateram o papel da 
escola pública e da escola 
privada, a necessidade de aprofundar a descentralização, conferindo capacidade às escolas 
para retenção de talentos, e os desafios colocados à relação escola-família. Elisa Costa, 
docente e deputada na Assembleia Municipal pelo PS, referiu dez pontos para uma visão 
estratégica educativa concelhia. Eduardo Oliveira, que foi moderador do debate, finalizou a 
sessão, frisando, mais uma vez,  que “as condições financeiras das famílias não podem ser 
um obstáculo no acesso à educação” e referiu algumas ideias para o futuro: “garantir apoio 
às crianças com necessidades especiais,  como atividades extracurriculares, por exemplo: 
desporto adaptado; uma visão estratégica pensada em conjunto com as empresas no sentido 
de garantir mão-de-obra qualificada com a formação profissional que responda às necessida-
des dos empresários em Vila Nova de Famalicão, com intuito de ter mais e melhor produção; 
um gabinete de apoio para integração e acompanhamento dos novos estudantes emigrantes; 
garantir um Kit Escolar a todos jovens; e que a alimentação deve ser gratuita para todos os 
alunos. “É muito importante que as famílias saibam que têm assegurados a Crechee o Pré-es-
colar, garantindo vagas para todos no concelho de Vila Nova de Famalicão”.

De referir que o projecto “Pensar 2025” tem o objetivo envolver todas e todos famalicenses 
no programa do Partido Socialista das próxima autárquicas 2025.
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Os jovens universitários 
residentes no concelho de 
Vila Nova de Famalicão, 
com idade igual ou inferior a 
30 anos, têm um mês para 
se candidatarem às bolsas 
de estudo, promovidas pela 
autarquia. As candidaturas 
podem ser submetidas en-
tre 15 de outubro e 15 de 
novembro. 

Para se candidatarem, 
os estudantes do Ensino 
Superior, Cursos de Es-
pecialização Tecnológica 
(CET) ou de Cursos Técni-
cos e Superiores Profissio-
nais (CTeSP) têm de viver 
no concelho há mais de três 
anos e têm de estar a fre-
quentar a primeira licencia-
tura, o primeiro mestrado, o 
primeiro CET ou o primeiro 
CTeSP, independentemen-
te do estabelecimento de 
ensino (público ou privado). 

Os candidatos têm de 
pertencer a um agregado 

familiar cujo rendimento 
mensal per capita não seja 
superior a 60 por cento da 
remuneração mínima na-
cional em vigor. Os alunos 
não podem ainda reunir 
património mobiliário no 
valor superior a 240 x IAS 
(102.936 euros), a 31 de de-
zembro do ano anterior ao 
do início do ano letivo.

De modo a submeterem 

a candidatura, os interessa-
dos devem reunir um con-
junto de documentos, como 
a certidão composição do 
agregado familiar, o com-
provativo da matrícula, a 
declaração de IRS ou IRC, 
extrato de remunerações, 
entre outros. 

A lista de documentos 
necessários encontra-se 
descrita no Portal da Juven-

tude de Famalicão (www.
juventudefamalicao.org). 
No mesmo site, existe ain-
da um ficheiro que explica 
como toda a documentação 
pode ser obtida. 

As candidaturas devem 
ser entregues através do 
site https://bolsas.famali-
cao.pt/, até ao dia 15 de no-
vembro. Mais informações 
podem ser obtidas junto da 
Casa da Juventude, através 
do e-mail bolsasestudo@
famalicao.pt ou do contacto 
telefónico 252 314 582.

Note-se que no ano 
letivo passado, o municí-
pio distribuiu mais de 400 
bolsas de estudo, num in-
vestimento total de 258 mil 
euros, o maior de sempre. 
A autarquia já apoia estu-
dantes do ensino superior 
há mais de dez anos. 

Famalicão FabLab 
com formação grátis 
na área do desenho, 
corte e gravação laser 

O FabLab - Cen-
tro Maker de Fa-
malicão vai abrir 
portas à experi-
mentação com a 
realização de um 
workshop em “De-
senho e Processo 
de Corte e Grava-
ção a Laser”. 

A iniciativa, in-
serida nas come-
morações dos 10 
anos do Famalicão 
MadeIN, realiza-se aos sábados, nos dias 26 de outubro, 
2 e 9 de novembro, num total de 20h00 de formação. Tem 
como público alvo, estudantes e empresários mas aberta 
ao público em geral, e é de inscrição gratuita. 

O FabLab - Centro Maker de Famalicão, é um espa-
ço dedicado à criação, experimentação e inovação, pro-
totipagem rápida e fabricação digital, e está instalado na 
Universidade Lusíada com um conjunto de equipamentos 
e tecnologias, que permitem o desenvolvimento e ideias 
de projetos, desde a sua conceção e prototipagem até ao 
teste e produção final.

A inscrição no workshop pode ser feita através do site 
do Famalicão MadeIN, em www.famalicaomadein.pt/_fa-
malicao_fablab.

Recorde-se ainda que o acesso ao laboratório FabLAb 
pode ser requisitado por empreendedores, startups, micro 
e pequenas empresas, instituições de ensino e estudantes 
do concelho no site do Famalicão Made IN em www.fama-
licaomadein.pt.

Candidaturas podem ser apresentadas 
até ao dia 15 de novembro

Bolsas de estudo para 
estudantes do Ensino Superior 
em aberto a 15 de outubro
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Os seniores famalicen-
ses vão poder contar com 
um novo espaço de lazer e 
ocupação de tempos livres 
no centro da cidade até ao 
final do ano. 

O antigo posto de Turis-
mo vai dar lugar ao futuro 
“Espaço Sénior”, local que 
o presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Mário Passos, 
quer que seja de “liberdade 
e socialização”, conforme 
anunciou na abertura das 
primeiras Jornadas da Ci-
dade Amiga da Pessoa Ido-
sa promovidas pelo municí-
pio, na passada semana. 

O espaço, que está atu-
almente a ser readaptado 
para entrar em funciona-
mento ainda durante este 
trimestre e que estará aber-
to ao público gratuitamente 
de segunda a sábado, reu-
nirá todas as comodidades 
necessárias para que os 
seniores passem os seus 

dias confortavelmente e es-
tará equipado com diversos 
jogos – cartas, xadrez, da-
mas, dominó, entre outros – 
e com uma zona dedicada à 
leitura de jornais e revistas. 

O facto de estar locali-
zado no coração da zona 
urbana, perto de vários 
serviços e equipamentos 
centrais, ajudará a alcançar 
mais rapidamente alguns 
dos objetivos a que se pro-

põe, tais como a inclusão 
dos idosos na vida social 
local e no quotidiano da 
cidade, a promoção das re-
lações interpessoais e inter-
geracionais e a prevenção 
da solidão e do isolamento, 

Esta manhã, na abertu-
ra das Jornadas da Cidade 
Amiga da Pessoa Idosa, 
que decorreu na Biblioteca 
Municipal Camilo Castelo 
Branco, Mário Passos ex-

plicou que os seniores en-
contrarão aqui “um ponto de 
encontro para o seu dia-a-
-dia, onde poderão reunir, 
relaxar e conviver”, como 
já acontece, de resto, nas 
várias dinâmicas/projetos 
promovidos pela autarquia 
para o público sénior, como 
é o caso da Rede das Aca-
demias Seniores e do pro-
jeto Mais e Melhores Anos 
que “têm sido fontes de 
mais e melhor qualidade de 
vida, de felicidade e bem-
-estar”. 

Nas jornadas desta sex-
ta-feira, o autarca reafirmou 
ainda a aposta da Câma-
ra Municipal na promoção 
do envelhecimento ativo. 
“Queremos seniores social-
mente ativos, que encon-
trem em Famalicão todas 
as condições para continu-
arem a desenvolver o seu 
projeto de vida”, disse. 

Reconversão do edifício irá ocorrer até ao final do ano, 
anunciou o presidente da Câmara nas primeiras Jornadas da 
Cidade Amiga da Pessoa Idosa

Antigo Posto de Turismo 
vai dar lugar a Espaço Sénior

Saúde mental 
em debate 
no auditório 
da Lusíada

A Câmara Muni-
cipal de Vila Nova 
de Famalicão e a 
Unidade Local de 
Saúde do Médio 
Ave vão realizar no 
Dia Mundial da Saú-
de Mental, a 10 de 
outubro, no auditó-
rio da Universidade 
Lusíada de Famali-
cão, uma conferên-
cia sobre a saúde 
mental no local de 
trabalho e em con-
texto escolar.

A sessão tem 
início às 09h30 e 
durante a manhã 
serão abordados te-
mas como “O Burnout como um problema Organizacional” 
e a “Atenção à saúde Mental no âmbito empresarial”.  

Durante a tarde vão ser debatidas as questões da 
saúde mental em contexto escolar, com apresentação do 
projeto “O Bicho 7 Cabeças”, criado pelo Laboratório de 
Reabilitação Psicossocial com o objetivo de promover os 
níveis de literacia em saúde mental da população portu-
guesa, enquanto prioridade determinada nos sucessivos 
Planos Nacionais de Saúde Mental.

A sessão é gratuita, mas sujeita a inscrição.
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Centro Social de Brufe 
promove Arraial 
de Outono

O Centro Social e Pa-
roquial de S. Martinho 
de Brufe promove, no 
próximo dia 12 de Ou-
tubro, no Pavilhão Mul-
tiusos de Brufe, a partir 
das 19h30, um Arraial 
de Outono.

A entrada é livre e 
sem reservas.

A organização pro-
mete "bons petiscos 
servidos no pão ou 
acompanhados de um 
bom arroz malandrinho", 
não esquecendo "umas 
excelentes sobremesas 
e bebidas a condizer".

Para animar o evento haverá música e desde logo com 
a famalicense Maria Gil, vencedora do The Voice Kids 
2022.

Rancho de Mogege 
realiza Desfolhada 
Tradicional

O Rancho Fol-
clórico Santa Ma-
rinha de Mogege,  
vai levar a cabo 
a sua Desfolhada 
Tradicional, sába-
do dia 12 de Outu-
bro pelas 21h00, 
na Eira dos Ir-
mãos Freitas no 
Lugar da Portela- 
Mogege.

A iniciativa é 
de entrada livre, e 
este ano conta com um grupo convidado vindo das terras 
da Maia- Rancho Regional S.Salvador de Folgosa.

Pelas 17h terá bar a funcionar com petiscos e vinho 
da região. Às 21h terá início a desfolhada, com cantigas 
tradicionais e dança.

Ass. de Pais de Outiz 
e Cavalões angaria 
fundos em Feirinha 
de Outono

A Associação de Pais 
de Outiz e Cavalões 
promove, no próximo 
dia 13, uma “Feirinha de 
Outono”, junto ao salão 
paroquial de Outiz.

O evento decorre en-
tre as 9h00 e as 12h00, 
com a venda de produ-
tos da época, doces e 
bolos, entre outros pro-
dutos oferecidos pelas 
famílias das crianças 
que frequentam as es-
colas do 1.º ciclo de Ou-
tiz e Cavalões e ainda 
o jardim de Infância de 
Outiz .

A “Feirinha de Outono” tem como objetivo angariar ver-
bas para as atividades que a associação desenvolve para 
as crianças ao longo do ano letivo.

A sessão de abertura do CLOSE-UP, Observatório de Cinema DE FAMALI-
CÃO, marcada para sábado 12 de outubro às 21h45, no Grande Auditório da 
Casa das Artes de Famalicão, está reservada para a estreia do Cine-concerto 
de Surma para a mítica curta metragem Cão Andaluz, de Luis Buñuel (1929, 
18 mn), co-escrita por Salvador Dalí, seguida da apresentação do novo disco 
da cantautora, “alla”, composto em trio com João Hasselberg e Pedro Melo 
Alves.

Sessão de abertura do Close-UP 
com estreia do cine-concerto 
de Surma
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Associação Gerações 
aposta na Educação 
pela Arte 

A Educação pela Arte, através do projeto “Atelier Vivo”, 
dinamizado pela animadora cultural da Associação Gera-
ções, Clara Almeida, vai trazer à instituição, à semelhança 
do que aconteceu no ano letivo passado, vários artistas 
nacionais de renome que vão envolver as crianças e os 
seniores nas suas criações.

A primeira artista convidada é Ana Santos que já está 
a trabalhar na Gerações com as crianças do Pré – Esco-
lar dois. Esta artista trabalha retratos em aguarela, lápis 
e acrílico. A exploração para as crianças está a decorrer 
com pinturas com sopro em guache e com pinturas com 
bolhas de sabão e corante alimentar. Também os bebés 
vão participar nestas atividades desenvolvidas pela artista 
Ana Santos, sendo o material a utilizar a tinta comestível.

Depois de Ana Santos será a vez de Daniel Alonso que 
trabalha em olaria, com uma técnica de cozedura para 
o barro que o torna negro de base. A exploração deste 
“atelier” pelas crianças e pelos seniores será, na base, 
adicionar pigmento ao barro e formar uma pequena peça 
de diferentes cores. Os pigmentos a utilizar, com exceção 
dos bebés, serão açafrão, pimentão, carvão, talco, ceva-
da e outros extraídos de pastel seco moído. Está também 
agendada uma visita do Clube Sénior ao atelier de Daniel 
Alonso, no dia 31 de janeiro de 2025.

Filipa Oliveira, joalheira que trabalha a filigrana con-
temporânea, vai trazer à Gerações a elaboração de duas 
peças idênticas a um par de brincos, sendo que uma ficará 
na instituição como símbolo da sua passagem pela asso-
ciação. Aqui também o Clube Sénior vai fazer uma visita 
ao seu atelier físico no “Dia da Mulher”.

O artista surrealista famalicense Rui Oliveira vai en-
cerrar este ciclo de explorações com a temática dos pe-
sadelos. As crianças mais velhas e os seniores vão ser 
convidados a retratar os seus sonhos e os seus pesade-
los e a sonhar também “antecipadamente”. A temática em 
“atelier” será a elaboração de um “cadavre esqui” em car-
vão e pastel seco em formato de montanha russa, reme-
tendo-nos à base surrealista do artista. Nada melhor do 
que, para comemorar os 100 anos do Primeiro Manifesto 
do Surrealismo, de André Breton, do que ter um surrealista 
famalicense na Associação Gerações.

A “Educação Pela Arte”, através do “Atelier Vivo” pos-
sibilita a todas as crianças e a todos os seniores a oportu-
nidade de desenvolverem novas aptidões e competências 
e de perceberem a arte como forma de comunicação e da 
importância que pode ter na construção da sua visão do 
Mundo.

O “Atelier Vivo” foi inaugurado no dia 20 de setembro de 
2023 pela artista Ana Clara Almeida. No ano letivo passa-
do, foram grandes sucessos as participações de Mariana 
Sampaio, com esculturas em cerâmica inspiradas em ren-
das nacionais, de Ana Terêncio, com esculturas em papel, 
e de Joana Rosa, com a técnica de impressão “linogravu-
ra” e ilustração de um texto infantil. O regresso em 2024 
– 2025 será também, crê a Gerações, um grande sucesso.

A CDU (coligação PCP/
PEV) ameaçada votar con-
tra a proposta de revisão 
do Plano Diretor Municipal 
(PDM) apresentada pelo 
executivo de Mário Passos, 
considerando que a mesma 
“não serve os interesses do 
concelho e dos famalicen-
ses”. Em conferência de 
imprensa realizada na pas-
sada semana, a deputada 
eleita pela coligação à As-
sembleia Municipal, Tânia 
Silva, adiantou mesmo que 
caso a proposta em discus-
são não sofra alterações 
esta não será validada pela 
CDU, já que representa “um 
retrocesso evidente em re-
lação ao PDM em vigor, já 
de si muito maltratado”.

De acordo com a CDU, 
a proposta em discussão 
“parece acautelar mais in-
teresses privados e não, 
como deveria ser, defender 
o bem comum”. Tânia Silva 
sublinha que a CDU “tem 
vindo a denunciar, há vários 
anos, que o que move este 
executivo PSD/CDS são os 

interesses privados e não o 
interesse coletivo”. 

A deputada acusa ain-
da o executivo de “falta de 
planeamento e estratégia”, 
e censura: “tem muitos slo-
gans e frases feitas, mas 
não há um pensamento es-
trutural por trás, uma ideia 
de fundo do que se quer 
para o concelho. E esta pro-
posta de revisão do PDM é 
exemplo disso mesmo”. De 
acordo com a comunista, 
“para além de cedências ao 
mercado imobiliário, há um 

claro retrocesso na possibi-
lidade de corredores verdes 
no nosso concelho”.

Para a CDU, os terrenos 
do atual estádio municipal 
constituem um bom exem-
plo dessa denunciada “falta 
de planeamento e estraté-
gia”, já que a proposta de 
revisão do PDM coloca em 
risco a “cidade desportiva” 
existente. Remete para as 
mais recentes declarações 
do presidente da Câmara 
Municipal, Mário Passos, 
o qual assume a intenção 

de construir um novo está-
dio em modo “prédio com 
um estádio dentro”, a custo 
zero para o município, uma 
situação que deixa “sérias 
dúvidas à CDU” quanto ao 
futuro daquela zona. De 
resto, Tânia Silva alega que 
o executivo já quesionou o 
executivo por diversas ve-
zes sobre esta proposta, 
contudo, “até hoje não co-
nhecemos qualquer projeto, 
orçamento ou documento 
sobre este assunto”. Em 
contra ciclo com esta falta 
de informação, “somos con-
frontados com a proposta 
de revisão de PDM que já 
acautela a urbanização de 
grande parte dos terrenos 
municipais”. Isso mesmo 
afirma Tânia Silva, que se 
dirige “aos que se envolve-
ram no processo de revisão 
do PDM, mas também a 
todos os que temem pelos 
destinos dos terrenos da 
nossa cidade desportiva, 
para que não esmoreçam e 
que persistam”.

CDU acusa executivo 
de Mário Passos de dar privilégio 
aos interesses privados 
na revisão do PDM



Oito anos de prisão por 
um total de 62 crimes de 
abuso sexual de menores 
dependentes, actos sexuais 
com adolescentes e impor-
tunação sexual. Esta foi a 
pena a que o Tribunal de 
Guimarães condenou Fer-
nando Silvestre, o profes-
sor de Religião e Moral da 
Escola Secundária Camilo 
Castelo Branco e fundador 
da companhia de teatro “O 
Andaime”, acusado de abu-
sar de 15 alunas, à data 
com idades compreendidas 
entre os 14 e os 17 anos. O 
docente foi ainda condena-
do numa pena assessória 
de proibição do exercício da 
profissão e de funções ou 
actividades que envolvam o 
contacto regular com meno-
res durante um período de 
dez anos.

O colectivo de juízes, 
que leu a sentença na pas-

sada quinta-feira, conside-
rou mesmo que, da prova 

alcançada em julgamento, 
“resultou exuberantemente demonstrado o poder ma-

nipulador e dissimulador do 
arguido”, o qual, “com as-
túcia e clara manipulação, 
logrou incutir em todos os 
seus alunos (incluindo rapa-
zes, já maiores de idade) a 
ideia de que eram especiais 
e de que o que ali se pas-
sava era também especial, 
mas também natural”, situa-
ção com a qual foi criando o 
cenário para os abusos.

O tribunal não deixou 
de censurar o comporta-
mento do arguido após o 
surgimento das suspeitas, 
já que, logo após, e ainda 
em 2019, decidiu avançar 
para a criação de uma outra 
companhia de teatro, aten-
dendo ao envolvimento da 
companhia “O Andaime”. 
Fê-lo “cheio de energia, ini-
ciativa, carisma, cativante 
e empreendedor”, salien-
taram os juízes, como se 
nada tivesse acontecido.  

O Tribunal de Guimarães 
considerou provado que 
Fernando Silvestre abusou 
e importunou sexualmente 
15 menores durante os en-
saios do grupo de teatro, 
que fundara e do qual era 
encenador, e que opera-
va a partir da Escola Se-
cundária Camilo Castelo 
Branco, onde era docente 
da disciplina de Religião e 
Moral. De acordo com o co-
lectivo de juízes, o arguido, 
“mestre na arte da mani-
pulação”, encetou contacto 
físicos com alunas, com 
idades entre os 14 e os 17 

anos, sendo que estes con-
tactos evoluíram do toque 
nas costas e barriga para 
toques nos seios, nádegas 
e zona púbica, “quer por 
cima, quer por dentro da 
roupa, em contacto directo 
com a pele”. No sentido de 
legitimar os seus abusos, 
alega o tribunal, Fernando 
Silvestre fez crer às vítimas 
que tal comportamento era 
normal, destinando-se a 
“treinarem e aprofundarem 
sentimentos”.

Tribunal desmonta 
tese da cabala 
e do invocado 
quadro depressivo

Os juízes do colecti-
vo consideraram que não 
colheu a tese da “caba-
la” montada pelas vítimas 
contra si: “redundou to-
talmente indemonstrado: 
sem se alegar, perceber 
ou depreender o propósito 
ou ganho de tal vingança – 
que nenhuma testemunha 
logrou identificar -, facto é 
que nenhuma animosidade, 
ódio ou rancor se verificou 
nas ofendidas, a estuda-
rem em diferentes cidades 
e Universidades, a maioria 
sem qualquer ligação ao te-
atro, algumas sem contacto 
entre si à data da queixa; 
todas vítimas, não apenas 
do arguido mas também 
do próprio processo, que 
se revela danoso e penoso, 

pelas memórias que são 
forçadas a reviver”. 

Também consideraram 
incoerente o quadro de-
pressivo, atestado por psi-
cólogo apenas em 2023, 
apenas quatro anos após 
o processo ter sido tornado 
público, dando conta de um 
quadro “com ideação suici-
da, demandando monitori-
zação para aferir da neces-
sidade de internamento”. 
Para além de não enten-
derem a razão da consulta 
de psicologia ocorrer em 
Lisboa, uma vez por mês 
e depois de dois em dois 
meses, quando fazia mais 
sentido “mais próxima de 
casa, compatível com um 
cenário de urgência”, aten-
tam ao facto de não haver 
acompanhamento anterior 
ou posterior, e sobretudo a 
invocadas acções do argui-
do contrariando a tese da 
depressão, nomeadamen-
te, o facto de ter fundado, 
logo em 2019, no rescaldo 
da sua suspensão provi-
sória e das suspeitas, uma 
outra companhia de teatro 
“para a qual prontamente 
recrutou novos membros, 
retomando o seu papel de 
encenador, com a mesma 
energia e motivação, de tal 
forma que participou nos 
Escritaria de 2019 e dos 
anos seguintes”.
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Penas atingem os 51 anos Penas atingem os 51 anos 
e 10 meses de prisãoe 10 meses de prisão

Fernando Silvestre foi condenado por 62 crimes, no total. Contudo, a soma das 
penas que lhe foi aplicada atinge os 51 anos e dez meses de prisão, já que foi conde-
nado a três anos e seis meses de prisão por um crime de abuso sexual de menores 
dependentes, a três anos de prisão por cada um de dois crimes de abuso sexual de 
menores dependentes, a dois anos e seis meses de prisão por um outro crime de abuso 
sexual de menores dependentes, a dez meses de prisão por cada um dos 28 crimes de 
actos sexuais com adolescentes, a seis meses de prisão por cada um dos 28 crimes 
de importunação sexual, e a 15 meses de prisão por cada um dos dois crimes de actos 
sexuais com adolescentes. 

Em cúmulo jurídico, o tribunal decretou a pena de oito anos de prisão, ponderada a 
pena de três anos e seis meses de prisão por um crime de abuso sexual de menor de-
pendentes; a pena de três anos de prisão por dois crimes de abuso sexual de menores 
dependentes, a pena de dois anos e seis meses por um outro crime de abuso sexual 
de menor dependente, a pena de 15 meses de prisão pelo crime de actos sexuais com 
adolescentes, a pena de dez meses de prisão por 28 crimes de actos sexuais com ado-
lescente, e seis meses de prisão por 28 crimes de importunação sexual.

Vai ainda condenado ao pagamento de indemnizações para reparação dos danos 
causados que ascendem aos 60 mil euros.

Tribunal de Guimarães rejeitou tese da "cabala" e sublinhou 
"poder manipulador e dissimulador do arguido"

Professor e encenador condenado 
a 8 anos de prisão



Não conheço pessoalmente a Dr.ª Isabel 
Furtado. Aqueles que a conhecem dizem que 
admiram nela a extrema discrição com que faz 
as pequenas e as grandes coisas, desde 
o incentivo a uma pequena ideia que pode vir a 
ser brilhante, até ao grande negócio em que a 
empresa de que é Presidente do Conselho 
de Administração se envolve. Este será talvez o 
grande segredo do sucesso do império 
empresarial que ajudou a construir e de que é 
hoje uma das grandes responsáveis. Por 
muito menos, outros mandam organizar 
cortejos, publicar “éditos” e proclamar ao mundo 
que estão vivos e que o sucesso é deles, só deles, 
e está com eles!... Temos à nossa frente, bem 
perto de nós, em Vila Nova de Famalicão, 
a Dr.ª Isabel Furtado, uma cidadã do Mundo!

1.Uma guerreira…
Isabel Furtado é neta de Manuel Gonçalves, o fundador da 

TMG, um avô que ela considera justo, generoso e exigente, 
originário de uma família humilde. Foi Isabel Furtado que trou-
xe a TMG Automotive (uma das empresas do grupo) para o 
século XXI. Foi uma das vencedoras do “Prémio Executivas 
2023”, a par de outras grandes executivas do empreendedoris-
mo nacional. Já não têm conta as medalhas e as “comendas” 
que Isabel Furtado recebeu, diga-se que com toda a justiça e 
muito mérito pessoal…

Isabel Furtado estudou fora de Portugal. Fez o Ensino Bá-
sico na Cidade de Toronto, no Canadá, e o Ensino Secundário 
em Inglaterra. Para Toronto, no Canadá, foi com os pais ainda 
criança, em consequência da “agitação”, em Portugal, no ano 
de 1975, e das “arremetidas” que a TMG do seu avô sofreu na 
altura… Os 17 da TMG ficaram célebres nesse tempo…

 É licenciada em economia pela Universidade de Manches-
ter e entrou para o Grupo TMG em 1985. Em 2005 tornou-se 
administradora da TMG Automotive. Em 2008, quando chegou 
à liderança da TMG Automotive, a empresa faturava menos de 
20 milhões de euros. Uma vez na Alemanha, em plena crise 
financeira, disseram-lhe, com desdém, que a sua empresa era 
uma empresa pequena, situada num país periférico e, ainda 
por cima, dirigida por uma mulher…

Estas considerações não diminuíram o ânimo e a vontade 
de Isabel Furtado, bem pelo contrário. Com “sangue, suor e 
lágrimas”, foi em frente como uma guerreira destemida e atin-
giu os resultados por que sempre lutou. Nos dias de hoje, a 
empresa tem um volume de negócios de 150 milhões de euros 
e exporta mais de 90% da sua produção. É detentora de 56 
patentes registadas na sua área empresarial.

Não admira que, por isso, tenha sido, entre 2018 e 2022, 
líder da COTEC – Associação Empresarial para a Inovação - e 
tenha recebido imensas distinções, entre as quais a Medalha 
da Ordem de Mérito Industrial. Segundo a “Forbes Portugal”, 
Isabel Furtado é a 21ª gestora mais poderosa no mundo indus-
trial em Portugal.

Penso que os cidadãos de Vila Nova de Famalicão aceitam 

com admiração que, por todos os meios, se prestem as mais 
diferentes homenagens a todos aqueles que se evidenciam 
pela sua trajetória de vida, por comportamentos e atitudes, 
quer individuais quer coletivos, com impacto na sociedade e 
na vida dos outros ou porque, pelas suas ações, dão um contri-
buto importante para o desenvolvimento, para a prosperidade 
e para a felicidade da comunidade.

2.As pequenas e as grandes coisa…
Está neste grupo, com mérito e distinção, Isabel Furtado, 

uma mulher que soube preencher com grande profissionalis-
mo e com grande honestidade o seu espaço, sempre com a 
convicção profunda de que somos sempre nós e as circuns-
tâncias que nos rodeiam. Ela nunca deixou, porém, que as “cir-
cunstâncias” fossem uma barreira intransponível que a manie-
tassem nos seus objetivos e na vontade de fazer sempre bem 
tudo aquilo em que esteve e está envolvida e em que acredita 
com fervor.

Não conheço pessoalmente a Dr.ª Isabel Furtado. Aqueles 
que a conhecem dizem que admiram nela a extrema discrição 
com que faz as pequenas e as grandes coisas, desde o in-
centivo a uma pequena ideia que pode vir a ser brilhante, até 
ao grande negócio em que a empresa de que é Presidente do 
Conselho de Administração se envolve.

Este será talvez o grande segredo do sucesso do império 
empresarial que ajudou a construir e de que é hoje uma das 
grandes responsáveis. Por muito menos, outros mandam orga-
nizar cortejos, publicar “éditos” e proclamar ao mundo que es-
tão vivos e que o sucesso é deles, só deles, e está com eles!...

Para além de empresária brilhante e criadora de riqueza – 
muita riqueza -  para o Concelho de Vila Nova de Famalicão 
e para o País (não podemos esquecer que a sua empresa ex-
porta quase tudo o que produz), Isabel Furtado é uma mulher 
solidária que, em momento algum, esquece os mais frágeis e 
todos aqueles que mais precisam de apoio, envolvendo-se em 
causas e projetos que, na essência, significam mais dignidade 
para a vida das pessoas.

Foi também e certamente por isso que aceitou ser Presi-
dente do Conselho de Administração da Casa da Música do 
Porto para o triénio 2024 – 2026… Este é “o outro lado” de 
Isabel Furtado que podia estar pacatamente e usufruir da ri-
queza que criou e ajudou a criar. Mas, não! Não é assim e 
Isabel Furtado aceitou voluntariamente um lugar de muita exi-
gência e que vai exigir muito de si! Está de parabéns pelo que 
fez no passado, pelo que constrói no presente e por antever 
que, no futuro, a arte, a música e a cultura têm que ser bens 
universais, acessíveis a todos os Portugueses e a todos os 
Famalicenses…

  
3.Perseverança e capacidade…

Dizia Cervantes que «os humildes são como água encanada: 
quanto mais desce, mais alto pode subir.»

Mandela, Luther King e Gandi – para muita gente as perso-
nalidades da era moderna que melhor representaram os valores 
da liberdade, da igualdade e da fraternidade – vão rigorosamen-
te na mesma direção: foi a humildade que fez deles homens 
grandes!

A humildade aprende-se com a vida e foi com esta aprendi-
zagem da vida que Isabel Furtado é hoje quem é e representa 
aquilo que representa.

Ao falamos da vida falamos dos seus desafios, dos seus 
mistérios, daquilo que considerávamos reto ou injusto, das suas 
grandezas e das suas misérias. Foi assim até ao momento a 
vida de Isabel Furtado.

Penso também que se pode dizer dela que a humildade do 
primeiro dia foi a humildade de sempre e que o sentido da paz e 
da cooperação foram sempre a sua bússola e o seu norte. 

Fazer bem feito foi sempre o seu objectivo, quase uma ob-
sessão, e consegui-o sempre, bem como – e também aqui, num 
desafio magnífico - tornar simples e acessível o que é complexo. 

Dizia um escritor americano que “a perseverança é o grande 
agente do êxito”. Não tenho dúvidas acerca disso. Mas se jun-
tarmos à perseverança a sabedoria, a força de vontade, a ca-
pacidade de criar e de inovar, o investimento pessoal e o inves-
timento na comunidade a que pertencemos, o desenvolvimento 
de novos padrões de conhecimento técnico e científico, teremos 
à nossa frente, bem perto de nós, em Vila Nova de Famalicão, a 
Drª Isabel Furtado, uma cidadã do Mundo!
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Dia a Dia, por Mário Martins

Isabel Furtado - Cidadã do Mundo

As negociações do Orçamento de Es-
tado são um dos momentos mais impor-
tantes no calendário político e económico 
de um país, pois definem o rumo das po-
líticas públicas e as prioridades de investi-
mento e despesa para o ano seguinte. No 
entanto, a forma como essas negociações 
ocorrem, e os interesses que emergem 
durante o processo, muitas vezes revelam 
as complexidades e os desafios da política 
contemporânea. 

Na passada sexta-feira, ficou aberta a 
porta, para aviabilização do Orçamento, 
se houver bom senso… teremos Orçamento. A apro-
ximação significa encontrar soluções entre o Governo 
PSD / CDS-PP, que, ao preparar o Orçamento, tenta 
equilibrar os seus compromissos com os portugueses. 
Esse embate entre governo e oposição é natural e sau-
dável, desde que seja conduzido de forma transparente 
e focada no bem comum. Nisto como na vida “se quise-
res resolver um problema arranja uma solução, se não o 
quiseres resolver, arranja uma desculpa”…

As negociações do Orçamento de Estado são, por-
tanto, muito mais do que uma mera formalidade. Elas 
refletem as escolhas que uma sociedade faz sobre seu 
futuro. 

Os próximos anos serão cruciais para a recuperação 
económica e para a definição das prioridades do Esta-
do. Por isso, é essencial que as negociações do Orça-
mento não sejam apenas um palco de disputas partidá-
rias, mas uma verdadeira oportunidade para construir 
um país mais justo, equilibrado e preparado para os 
desafios do futuro.

A segurança…

A segurança rodoviária, é uma questão crucial que 
afeta diretamente a vida  de milhões de pessoas. Apesar 
dos avanços na tecnologia dos veículos e das  infraes-
truturas. Diante desse cenário, é fundamental continuar 
a adotar medidas eficazes para aumentar a segurança 

nas estradas, protegendo a vida e a inte-
gridade de todos que as utilizam.

Um dos pilares fundamentais para 
melhorar a segurança rodoviária é a edu-
cação. Muitas vezes, acidentes ocorrem 
devido à falta de conhecimento sobre re-
gras de trânsito ou comportamentos im-
prudentes. Campanhas de conscientiza-
ção, podem ser extremamente eficazes 
para reforçar comportamentos seguros.

A modernização e manutenção con-
tínua das nossas ruas e avenidas, bem 
como a instalação de sinalização ade-

quada, são essenciais. Exemplo disso, é a atual em-
preitada de Beneficiação da Avenida de França. Aquilo 
que à primeira vista muitos de nós poderemos estanhar, 
revelar-se-á, com certeza, um incremento para a segu-
rança de todos, em especial, para os nossos filhos, dis-
tintos utilizadores dessa avenida. 

Em áreas urbanas, a construção de passagens de 
peões, vias dedicadas, melhoraram a segurança de pe-
ões e ciclistas, que são os mais vulneráveis no trânsito. 
A instalação de dispositivos de segurança, como barrei-
ras de proteção e de redução de velocidade, a qualidade 
dos pavimentos para peões e veículos e existência de 
uma iluminação pública eficiente podem evitar aciden-
tes graves.

Na nossa cidade, o Município de Vila Nova de Fa-
malicão, tem tratado a segurança rodoviária de forma 
integrada com políticas de mobilidade urbana e plane-
amento territorial. A prioridade tem sido o incentivo no  
desenvolvimento de uma cidade mais segura. 

Melhorar a segurança rodoviária é uma responsabili-
dade compartilhada entre autarquia, condutores, peões 
e a sociedade como um todo. A implementação de me-
didas educativas, a fiscalização rigorosa, melhorias na 
infraestrutura e o incentivo ao uso de tecnologias são 
passos cruciais para salvar vidas e reduzir o número de 
acidentes. Trata-se de uma questão, que exige ações 
coordenadas e contínuas para garantir que as estradas  
sejam espaços seguros para todos.

Opinião, por Ricardo Costa, Deputado Municipal do CDS-PP

Orçamento… em segurança…claro!
O Orçamento!
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Alunos de Farmácia 
da CIOR arrancam 
ano lectivo com palestra 
motivacional

Os alunos que frequen-
tam os diferentes anos do 
curso Técnico de Auxiliar 
de Farmácia, da Escola 
Profissional CIOR, parti-
ciparam, na manhã da úl-
tima segunda-feira, numa 
iniciativa de natureza inte-
gradora e de dinâmicas in-
terrelacionais, em torno do 
Farmacêutico, nas suas 
diferentes realidades, im-
portância e expectativas.

Paralelamente, esta ini-
ciativa foi um meio de aco-
lhimento e de integração 
dos novos alunos, bem 
como de aproximação da escola aos seus parceiros, conforme referiu o diretor de cur-
so, Arcélio Sampaio. Esta atividade contribuiu também para motivar os alunos para a 
conclusão do curso e prosseguimento de estudos ou inserção no mercado de trabalho.

A palestra contou com a participação de Alexandra Esteves, diretora técnica e ges-
tora das Farmácias do Calendário, da Devesa e da Estação, parceira-âncora da escola, 
centrando a sua intervenção em torno do perfil técnico do curso de TAF e competên-
cias e capacidades que as farmácias acolhedoras valorizam nos alunos estagiários e 
futuros profissionais.

Também ex-alunas do curso Técnico de Auxiliar de Farmácia atualmente em exercí-
cio Paula Esteves, da Farmácia de Delães, e Tatiana Antunes, da Farmácia Ribeirão, 
assim como a ex-aluna Mariana Santos, a frequentar o 3.º ano da licenciatura em Far-
mácia na Escola Superior de Saúde do Vale do Ave (ESSVA/CESPU), partilharam as 
suas experiências e vivências enquanto alunas do curso, deixando ainda conselhos 
preciosos aos colegas mais novos.

Eurobairro promove 
orientação vocacional 
a jovens em exclusão

O Projeto Eurobairro, 
desenvolvido pela PASEC 
nos territórios em maior si-
tuação de vulnerabilidade 
do concelho de Famalicão, 
que promove a inclusão in-
teligente em comunidades 
de risco ao abrigo do Pro-
grama Escolhas, realizou 
uma série de encontros de 
trabalho e visitas de estudo 
junto das crianças e jovens 
do projeto que lhes permiti-
ram um contato mais apro-
ximado com a realidade do 
mundo do trabalho. 

Esta ação teve lugar nos 
últimos meses e envolveu mais de oito dezenas de participantes oriundos dos Complexos 
de Habitação Social das Bètulas, Cal e Lameiras e de Meães (Esmeriz). Os participantes 
puderam enriquecer os seus conhecimentos sobre várias profissões, desmistificar pre-
conceitos, trabalhar as diferenças e a igualdade de género. Desde o Desporto, Animação 
Sociocultural e Artes do Espetáculo, Polícia Municipal, Nutrição, Fisioterapia, Educação 
Social e Música, Gestão Equina ao Hipismo, foram muitos os contributos para a formação 
e capacitação das crianças e jovens envolvidos nesta iniciativa, tendo sido lançadas as 
sementes para o exercício de uma cidadania mais consciente e participação ativa.

Para além destes encontros de trabalho e visitas de estudo, também estão a ser de-
senvolvidas nos vários territórios de intervenção onde o projeto está integrado diversas 
atividades de cariz recreativo, desportivo e cultural de forma a potenciar a dimensão inter-
cultural, intergeracional, ecológica e social das comunidades envolvidas. No total o projeto 
chega a mais de 280 crianças e jovens.

O projeto Eurobairro Underground E9G está integrado no Programa Escolhas, promovi-
do pela Secretaria de Estado da Juventude e do Desporto, através do Instituto Português 
do Desporto e Juventude, I.P. e é cofinanciado pelo Pessoas 2030, Portugal 2030 e União 
Europeia. 
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Por Eduarda Pereira

Vamos falar de dinheiro...
Esta semana perguntaram-me timida-

mente se, eu aceitava roupa usada para o 
meu filho mais novo. A minha resposta foi 
pronta e clara. “Claro que sim, acho um des-
perdício de dinheiro comprar sempre roupa 
nova para crianças”.

Para quem tem filhos, como eu, e no meu 
caso são três, sempre que se troca de esta-
ção é uma dor de cabeça, dar a volta ao rou-
peiro para ver o que ainda serve do ano pas-
sado, pois eles não param de crescer, sol de 
verão parece fermento para as crianças, a 
roupa que guardamos do inverno passado, 
que está em perfeitas condições, já não serve.

Além da dor de cabeça, temos também uma dor na 
carteira, pois mais uma despesa se avizinha. E se com-
pramos só mais um ou dois pares de calças teremos de 
andar sempre de volta da máquina de lavar roupa. E se 
não tiver máquina de secar, piora tudo, pois ficamos tipo 
churrasqueira junto ao estendal, num constante virar 
de roupa, na esperança de estar pronta para amanhã 
ir para a escola. 

Ainda existe um estereótipo muito gran-
de sobre utilizar roupa usada

Utilizar roupa usada faz muito bem para a carteira 
e não só, faz muito bem para o planeta, a quantidade 
de roupa que, todos os dias deitamos fora, contribui 
para um aumento elevado da poluição. Sabias que uma 
t-shirt de algodão pode demorar entre 10 a 20 anos a 
decompor-se e cerca de 100 a 300 anos se for de tecido 
sintético? Portanto, se tens roupa que já não usas, não 
a coloques no contentor do lixo ou no ecoponto. Esses 
resíduos terminam nos aterros e, por cada quilo de rou-
pa, o impacto em emissões de dióxido de carbono é de 
3,1Kg, estima a Comissão Europeia. Podes olhar a tua 
volta e encontrar alguém que consiga vestir a roupa que 
já não podes utilizar. Ajudar o planeta e o orçamento 
familiar de uma família. Não precisas de estar em difi-
culdades financeiras para reutilizar roupa, precisas só 
de não querer desperdiçar dinheiro. E se há coisa que 
eu detesto é deitar dinheiro fora.

A roupa da minha filha mais velha, pas-
sa para a minha filha do meio, que por sua 
vez passa para a prima. A roupa do meu filho 
mais novo, vem do meu sobrinho e depois vai 
para um amiguinho mais pequeno. As roupas 
de crianças deixam de servir num instante, 
tão rápido que por vezes estão como novas. 
Não pode ser vergonha utilizar roupas que 
eram de outras pessoas. A vergonha tem 
que ser, o desperdício de dinheiro que existe, 
sempre os nossos filhos crescem e temos de 
comprar roupa nova a preços exorbitantes.

Quanto dinheiro gastamos por ano 
na compra de roupa nova para 
os nossos filhos??

Estima-se que cada português gaste em média 50€ 
por mês, com cada filho em roupa e calçado até aos 
18 anos. Isto transformado em poupança, 18 anos ve-
zes 12 meses, são 216 meses, poupando 50€ por mês, 
amealhávamos um total de 10.800€, se juntando a isto 
fizéssemos um investimento com rentabilidade, ainda 
poderíamos acrescentar juros.

Não digo que tenhamos de andar com roupas rotas 
e estragadas, não digo que não podemos comprar uma 
roupa para uma ocasião especial ou simplesmente nos 
apetece. Digo sempre é que é preciso fazer contas a 
vida e não gastar de forma desnecessária. Hoje em 
dia, já existem Aplicações tipo a Vinted ou a Wallapop e 
muitos outros, onde podemos comprar e vender a nos-
sa roupa usada que esteja em boas condições. Exis-
tem também em algumas lojas físicas para esse fim e 
a cidade de Famalicão está recheada delas, temos por 
exemplo a AnotherLife, a outofthecloset_market, e mais 
algumas.

Vamos aproveitar a moda da roupa em segunda mão, 
vamos poupar o planeta e o nosso dinheiro e vamos fa-
zer contas a vida…..

PAN defende 
criação de 
Comissão para 
acompanhar 
revisão do Plano 
Diretor Municipal

A Comissão Política Concelhia do PAN apresentou uma 
recomendação ao executivo liderado por Mário Passos, no 
sentido da criação de uma Comissão de Acompanhamento 
da implementação do Plano Director Muniicpal (PDM).

“Para nós é muito claro que a autarquia deve estar ao 
serviço dos munícipes e não o inverso, pelo que a propos-
ta de gestão que fazemos assenta na proximidade aos/às 
munícipes, na prestação de um serviço público diferencia-
do, na definição de uma cultura de exigência na gestão dos 
recursos públicos, aliado à promoção de boas relações ins-
titucionais, onde se assumem os compromissos de dar res-
posta aos desafios climáticos atuais, estando todos estes 
princípios assentes naquele que é essencial e imprescin-
dível a qualquer órgão público, a transparência”, defende 
Sandra Pimenta.

O partido entende que se torna evidente que um instru-
mento de organização e planeamento do território, como 
é o PDM, deve ser alvo de um maior escrutínio e acom-
panhamento quer pelas entidades responsáveis, como o 
executivo, quer pela própria sociedade civil.

Nesse sentido, o PAN sugere a criação de uma comis-
são de acompanhamento para avaliar a implementação do 
Plano Diretor Municipal (CAPDM), que inclua elementos e 
associações da sociedade civil, cujo regulamento de fun-
cionamento deve ser objeto de consulta pública. Por outro 
lado, que a CAPDM em articulação com a Comissão de 
Acompanhamento do Plano Municipal de Ação Climática 
de Vila Nova de Famalicão (CAPMAC) garanta o acompa-
nhamento, monitorização e a implementação dos objetivos 
definidos no PMAC, definindo os planos de ação para a 
concretização deste último. A recomendação prevê, ainda, 
a publicação anual de um relatório de toda a atuação da 
CAPDM e da execução do PDM, a realizar pela comissão 
de acompanhamento. 

Cinema x 2 esta semana 
na Casa das Artes

“Do fundo do coração”, de Francis Ford Coppola, e “That’s 
How I Love You”, de Mário Macedo, são o programa desta 
semana das Noites do Cineclube, quinta-feira, pelas 21h45, 
ca Casa das Artes, em sessão dupla.

O primeiro situa-se em Las Vegas, 4 de Julho. Frannie 
(Teri Garr) e Hank (Frederic Forrest) comemoram cinco anos 
de relação com uma troca de prendas - ela oferece-lhe um 
cruzeiro a Bora-Bora, ele revela-lhe que acabou de pagar a 
casa. O problema é que os dois usaram o dinheiro que ti-
nham em comum, o que acaba numa violenta discussão. Os 
dois seguem caminhos separados e acabam por se cruzar 
com outras personagens: Hank marca encontro com Leila 
(Nastassja Kinski), uma bela equilibrista do circo, e Frannie 
conhece o sedutor Ray (Raul Julia), com quem se envolve 
amorosamente. Mas, na manhã seguinte, Hank tenta conven-
cer Frannie a voltar para casa.

Na abertura da sessão, será exibida a curta-metragem 
“That’s How I Love You”, de Mário Macedo. O protagonsita é 
um rapaz de férias em casa em casa dos avós que aprende 
uma cruel lição de misericórdia.



11O POVO FAMALICENSE9 de Outubro de 2024



Com o objetivo de sensi-
bilizar, mobilizar e qualificar 
as Micro e PME da região 
Norte para as vantagens 
da implementação de um 
modelo de negócio digital, 
o projeto Acelerar o Norte 
continua a percorrer as oito 
sub-regiões do Norte do 
país com o Roadshow de 
Capacitação para qualificar 
as empresas aderentes ao 
projeto.

No próximo dia 15 de ou-
tubro, através da Acelera-
dora de Comércio Digital de 
Vila Nova de Famalicão e 
em parceria com a Associa-
ção Comercial e Industrial 
de Vila Nova de Famalicão, 
o Acelerar o Norte vai estar 
em Famalicão.

Dirigido aos empresários 
do Norte de Portugal dos 
setores do comércio, servi-
ços pessoais e da restaura-
ção e similares, o objetivo 
do Roadshow de Capacita-
ção do Norte é promover, 
gratuitamente, workshops 
sobre diversas temáticas 
para qualificar as empresas 

(gestores e colaboradores) 
aderentes ao projeto sobre 
ferramentas, boas práticas 
e estratégias de marketing 
digital.

Desde o Alto Minho, pas-
sando pelo Cávado, Ave, 
Alto Tâmega, Área Metro-
politana do Porto, Tâmega 
e Sousa e terminando no 

Douro e Terras de Trás-os-
-Montes, o Acelerar o Norte 
tem percorrido toda a re-
gião com o Roadshow para 
a Digitalização do Norte, 
para apresentar o projeto 
à comunidade empresarial 
local, e com o Roadshow 
de Capacitação do Norte, 
a promover workshops so-
bre diversas temáticas para 
qualificar as empresas ade-
rentes ao projeto.

O Workshop “Faça mais 
com os seus clientes” terá 
lugar entre as 19h30 e as 
21h30. “Faça mais com os 
seus clientes” é o tema que 
será abordado pela pales-
trante Tatiana Araújo, con-
sultora na área digital.

Para complementar os 
workshops, em breve, o 
projeto Acelerar o Norte irá 
criar a Academia Digital, 
uma plataforma online de 
aprendizagem (de acesso 
gratuito), com conteúdos na 
área do digital.
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Louro
Homem de 44 anos 
detido pela PJ por 
causar incêndio na 
casa onde residia

A Polícia Judi-
ciária deteve esta 
segunda-feira um 
homem  de 44 
anos por suspei-
tas de ser o autor 
de um incêndio na 
habitação onde re-
sidia, ocorrido no 
passado sábado, 
na freguesia do 
Louro.

Em comunicado a PJ afirma que “os factos ocorreram 
quando o suspeito, de forma intencional e com recurso a 
líquido inflamável e isqueiro, ateou fogo ao mobiliário que 
se encontrava no interior de um dos quartos da habitação, 
pertença de familiares, provocando assim o incêndio que, 
não só causou danos no imóvel, como colocou em risco 
edifícios habitacionais contíguos, colocando em perigo os 
seus residentes”.

O incêndio, sublinha ainda a PJ, “foi precocemente 
combatido pelos bombeiros locais, que evitaram a sua 
propagação”.

No decurso do incidente, e depois de diligências rea-
lizadas pelo Departamento de Investigação Criminal de 
Braga, que conduz a investigação, foi possível a “recolha 
de vastos elementos probatórios, levando à detenção do 
suspeito, o qual será, hoje, presente à autoridade judici-
ária para primeiro interrogatório e aplicação de medidas 
de coação”.

Famalicão recebe workshop 
do projeto Acelerar o Norte
AÇÕES PRETENDEM CAPACITAR O TECIDO 
EMPRESARIAL LOCAL
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De 14 a 25 de outubro
Pobreza e exclusão 
são “tela” 
para exposição 
de fotografia 
da Dar as Mãos

A Asso-
ciação Dar 
as Mãos vai 
realizar uma 
exposição de 
fotografia e po-
emas alusivos 
aos fenómenos 
da pobreza e 
exclusão social, 
com o título “O 
outro lado da 
pobreza e ex-
clusão social: O 
outro olhar”. 

Esta expo-
sição estará 
aberta à comu-
nidade em ge-
ral, do dia 14 a 
25 de outubro, 
das 10h00 às 
16h00. Conta 
com a colabo-
ração de quem 
vivenciou na primeira pessoa estes fenómenos. Alinha 
pela  Iniciativa Nacional de Combate à Pobreza e Ex-
clusão Social da EAPN Portugal (Rede Europeia Anti-
-Pobreza).

Reabertura do espaço aconteceu a 28 de setembro de 2023

Biblioteca Municipal 
recebeu mais de 26 mil visitas 
no espaço de um ano

Mais de 26 mil pessoas passaram, no último ano, pelas 
renovadas instalações da Biblioteca Municipal Camilo Cas-
telo Branco, em Vila Nova de Famalicão. 

Desde que reabriu ao público – após as obras de re-
novação, ampliação e modernização - a Biblioteca de Fa-
malicão acolheu 121 atividades promovidas pelo Serviço 
Educativo e Cultural, que contaram com mais de quatro mil 
participantes. Durante este período, foram ainda empresta-
dos cerca de 11 mil documentos literários. 

“Mais do que satisfeitos com a melhoria das condições 
do edifício, estamos orgulhosos com a presença assídua 
daqueles que nos visitam todos os dias: os nossos leito-
res”, refere a equipa da Biblioteca. 

Recorde-se que a Biblioteca Municipal de Famalicão re-
abriu ao público a 28 de setembro de 2023 (Dia do Conce-
lho) com um espaço preparado para responder às necessi-
dades atuais do estudo e da leitura. 

As obras de renovação, ampliação e modernização implicaram um investimento municipal de 2,6 milhões de euros 
com o objetivo de criar, valorizar e ampliar diferentes espaços, como a Sala Eduardo Prado Coelho, a sala do Fundo Lo-
cal, uma nova sala para audiovisuais, uma nova sala multifunções para utilização em grupo, entre outras áreas. 

Para além de ter celebrado um ano desde a sua requalificação, recorde-se que a Biblioteca Municipal Camilo Castelo 
Branco comemora também este sábado, dia 5 de outubro, o seu 111.º aniversário.

A sua criação foi anunciada a 7 de setembro de 1912 em sessão da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, pre-
sidida pelo senador Sousa Fernandes. Pouco mais tarde, na sessão de 23 de novembro de 1912, é decidido que a futura 
biblioteca receberia como patrono o nome do escritor Camilo Castelo Branco. Concluído o catálogo e o regulamento da 
biblioteca, chegou o tão aguardado dia da inauguração da Biblioteca Municipal, o dia 5 de outubro de 1913, abrindo as 
suas portas ao público com um acervo documental de dois mil quatrocentos e trinta e nove volumes.

Atualmente a Biblioteca Municipal conta com cinco polos: Riba de Ave, Ribeirão, Joane, Lousado e Pousada de Sa-
ramagos. 
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Assistimos, atualmente, a duas farsas. Uma, velha 
de décadas, é a discussão sobre o Orçamento de Esta-
do. Os principais protagonistas, PS e PSD, e Presiden-
te da República, “embrulham-nos” com os mais varia-
dos argumentos sobre aquilo que é ou deve ser um bom 
Orçamento de Estado, cada um a considerar as suas 
propostas como as melhores. 

Na verdade, tirando alguns pormenores, as dife-
renças são insignificantes. As medidas indispensáveis 
para o país não cabem inteiramente num orçamento 
de Direita e o povo dar-se-á conta, mais tarde, de que 
depois dos “doces” momentâneos, virão os “amargos” 
e esses serão permanentes. O malabarismo em torno 
desta questão, para os mais desatentos, encobre uma 
certeza: o orçamento que, provavelmente, será apro-
vado terá sempre os mesmos protagonistas: lucros 
exorbitantes e benefícios fiscais para as grandes em-
presas, banca e grupos económicos e dificuldades para 
aqueles que, efetivamente, criam a riqueza, ou seja, os 
trabalhadores, os reformados, o povo em geral. Não há 
salário ou pensão que sustente dignamente este cus-
to de vida. O IRS Jovem e a descida generalizada do 
IRC, como querem fazer crer, beneficiará os mesmos 
de sempre, os mais privilegiados. E depois tudo isto é 
uma manobra de diversão para distrair os menos caute-
losos. Mesmo com ligeiras mudanças nestes aspetos, o 
país real não é o país contemplado na proposta de Or-
çamento deste governo. O país real precisa de medidas 
muito mais corajosas.

Somos massacrados com tanta informação que é 
muito difícil alcançarmos a compreensão de tudo aqui-
lo que está em jogo. Os canais televisivos, sobretudo, 
CNN e SIC Notícias cumprem uma agenda muito pou-
co inocente, diga-se, pois parece que continuamos a 
viver em campanha eleitoral e a urgência deste gover-
no manter-se no poder leva-nos a crer que as medidas 

propostas são estruturantes e resolverão os nossos 
problemas. Muita prudência e vigilância é o que se im-
põe. Este Orçamento de Estado, repito, beneficiará os 
do costume e, nós iremos continuar a debater-nos com 
o problema da habitação (somos o país europeu onde o 
preço das casas mais aumentou na última década), do 
salário que acaba e o mês continua, das únicas contas 
certas que temos de pagar e o dinheiro que não “esti-
ca”. 

Mas só com o esclarecimento, a luta persistente e a 
verdadeira negociação é que seria possível um Orça-
mento de Estado que respondesse aos reais problemas 
das pessoas e a força mais consequente com um Orça-
mento que beneficiasse o país é a CDU. 

Passemos à segunda farsa e esta tem consequên-
cias dramáticas e criminosas. Falo, pois, da guerra no 
Médio Oriente, mais uma vez. Nunca será demais fa-
lar da maior hipocrisia do mundo. Depois da Faixa de 
Gaza e da Cisjordânia, temos agora o Líbano. De facto, 
a indústria de armamento lucra com sangue inocente e 
com a passividade da União Europeia.

Milhares de mortos e deslocados, cidades inteiras 
destruídas e o governo português tarda em condenar 
abertamente este massacre. Provavelmente estará à 
espera de autorização dos EUA para o fazer. Isto de 
haver guerras boas e guerras más tem muito que se lhe 
diga. Nem consigo classificar tamanha obscenidade. 
Até os nossos irmãos espanhóis revelam mais decên-
cia ao condenarem abertamente este extermínio. 

É imperioso que a opinião pública levante a voz e 
exija decência e humanidade.

Termino, manifestando a minha solidariedade para 
com o nosso conterrâneo António Guterres, que foi 
proibido pelo governo de Israel de entrar no seu país. 
A impunidade do governo israelita é demasiado vergo-
nhosa. Os poderosos manobram o mundo.

Artigo de opinião por Adão Coelho

Grandes farsas
Sábado é dia 
de concerto na Casa 
do Artista Amador

Sábado é dia de concerto na Casa do Artista Amadador 
(CAA), no Louro.

Pelas 22h00, o palco cede aos Godsin, que apesar de ser 
um projecto recente (formados em plena pandemia), vêm à 
CAA apresentarem e lançarem o seu primeiro trabalho disco-
gráfico, o EP “Blins Faith”, composto por cinco temas.

Para compor a festa os aveirenses Boody Trap também pi-
sarão o palco. Estes são os convidados para mais uma noite 
na CAA recheada de Thrash Metal/Crossover/ Hardcore. Fica 
assim prometido mais uma grande noite de Metal na Casa do 
Artista Amador.
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
9 de Outubro de 2024

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

RELAX

PRECISA-SE 
Cozinheiro/a 

c/ experiência.
TLM.: 913 840 977

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de bons 

momentos em ambiente
 envolvente e relaxante. 

Oral delicioso, 69, carícias. 
Com vídeo erótico. Não atendo 

privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

CLÁUDIA MORENA 
ÚLTIMA SEMANA
Morena delicinha do jeitinho 

que você gosta Completa safa-
dinha oral molhadinho e quente 
m*n*te a vontade dou beijo.De 

segunda a sábado poucos dias.
TLM.: 914 481 104

LUNA
Safadinha, oral 

molhadinho, profundo, 
gruta quente, louca de tesão, 

beijinhos meus amores.
TLM.: 924 010 299

RELAX

PRECISA-SE 
Serralheiro

TLM.: 917 336 176

COUTO & BRANDÃO, PRODUTOS
ALIMENTARES, LDA.

Travessa das Lagoas, 106 
4770-447 Requião

V. N. Famalicão – Tel: 252 309 630

ADMITE
OP.(A) FABRIL PARA O SECTOR 
DE PRODUÇÃO

 1.º turno: 06:00h às 14:00h 
 2.º turno: 14:00h às 22:00h

• Admissão imediata

OFERECEMOS:
• Remuneração compatível com a função
• Integração em equipa jovem e profissional
• Ótimo ambiente de trabalho

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, 
mi... Todas as posições. 

Completa.

TLM.: 918 081 000

PRECISA-SE 
Part-time/ Full-time 

jovem c/ conhecimento 
em montagemns 

de pneus e 
alinhamentos.

TLM.: 966 932 738

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa.
Todos os dias.

912 334 962 | 919 162 044

RELAX RELAX RELAX RELAX

VIÚVO 
Com carro e casa 

própria deseja conhecer 
senhora entre os 65 a 

os 70 anos p/ futura re-
lação. Que seja livre de 
qualquer compromisso.
TLM.: 969 607 610

COMPRO CASA
OU APARTAMENTO
T3 perto do da cidade 

ou no centro. Contactar 
a partir das 20h.

TLM.: 917 972 288

VENDE-SE 
Vivenda junto ao 

centro, em Gavião. 
Ligar a partir 
das 14:30.

TLM.: 919 972 487

INDIAZINHA
Meiga,

 carinhosa, 
69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161




